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Motivo do Ciclo de Involução

Um processo de defasagem tecnológica do
setor;

Uma gestão ineficiente dos recursos
produtivos, e;

A baixa produtividade das lavouras de cana.



Como reverter essa situação 
existente no setor 

Sucroalcooleiro em nossa 
região?



Segundo Hatch (1988) existem três estratégias genéricas
para promover o desenvolvimento regional, a saber:

• Subsidiar as grandes firmas e esperar que estas puxem
as pequenas quando melhorarem seu desempenho;

• Oferecer subsídios elevados para atraírem grandes
empresas (frequentemente estrangeiras) para região ou;

• Construir redes flexíveis com base nas firmas existentes
na região.





• Atualmente, possuímos apenas duas Usinas
(COAGRO e CANABRVA) em funcionamento,
todas as demais se encontram “sucateadas”
e/ou desmobilizadas.

• Somos uma região de planície, com terras
potencialmente agricultáveis, e cortados por
canais naturais (rios) e artificiais.

• A cultura da cana é histórica em nossa região.



Algumas alternativas para o setor

• Temos a possibilidade de criação no futuro de
um aglomerado produtivo de produtos tidos
ainda como “alternativos”, e de segundo
escalão, como a cachaça artesanal, açúcar
mascavo, rapadura, entre outros. Mas sendo
produzidos com qualidade e higiene, nos molde
que possibilitem buscar não só o mercado
interno exigente, mas o mercado externo.

• Criação de pequenas destilarias aproveitando a
futura desregulamentação do setor e a
possibilidade venda diretas aos Postos de
Revenda


